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Di z o clt'ro romano: '. em o sacramento da 
confiss,io nuo ha ｳ｡ｬｶ｡ｾ ﾷ ｩｩｯ＠ •. 

Perguntamos ao clero romano: Em que parte 
d,\ hlstoria, mt'smo da h\!'tona da egreJiI se en· 
contra a confissão e por quem foi eila IIlsll tuida 
l'omo sacramento? 

Por Je -us Chri'\to? 
ｾｬ･ｮｴｩｲ｡＠ I J e!!us n<io podia, nem si quer de 

Il've ter pl'nsado em enganar a hum anidade 
ilp'lntanl!o·lhe o C<lminho da prostituição e da 
ｮ｜ｬｾ･ｮ｡Ｎ＠

"\ egrrja catholicu romana e o seu clrro ape
ga-se nas Pillavra;; de cllTl!'to; atar e desatilr-
1101 fm, està mal!'; quI' provado que estas ).lalavras 
!l-'O signiflcam,allsolvt'r nt'm tampouco condem· 
nar t' contrario a ellas e tão estas outras pala
Ｂｲ｡ｾ＠ tólmllem de Christo: .. Não julgu 'is "iim de 
n:,o st'TI'S julgado etc. 

O .('Iarilo> em mtigos anteriorf's tem ele ' trui· 
do em ahsolucto t'stas sancllces do dpro, levando 
｜ｬｈＧｾｭｯ＠ ao TItltculo os infelizes catholicos que, 
ac{ t'ltam a confissúo como ｾ｡｣ｲ｡ｭ･ｮｬｯ＠ e se dei
xam ficar n'uma poslçilO irrisoria propria dos po
Lres cle eSIlIrito. 

Coitados I Elles só fazem o que ｯｾ＠ jesuita 
1I,I's ordena e I)OUCO lido em mateml de religião 
lI.io conh:,cerri o que lhsseram . Agostinho, . 
Amhrosio, S. Jl"ronymo e outro cloutores da 
t'greia sobre a confissuo, condemnandO'a ate por 
i \li \\lora I. 

O Padre Cbiniquy,na sua brilhante obra inti· 
luladil: -O Pa<lrl", a mulher e o confesslonario' 
assIm SI" exprime: ... 

Diz dlt': Por meio cio confeSSlonarto a egrela 
de Roma cavoll um allysmo msondavel ･ｮｾｲ･＠ o 
coraçílo da esposa e o coração do ｾ･ｵ＠ mando. 

Os !leuscorl)Os podem estar proxlOlos um, do 
eulro., porem as SUll . ｡ｬｭ｡ｾＬ＠ os seus ｶ･Ｂｬｾ､･ｬｲｯｳ＠
oaIItclo ｾＮ＠ ,sua confiança, llcham·se 4 maior dI. • 
t.\OCta do que o pOlo sul se acha do polo do 
porte. 

o confessor e o mestre, o dominador, o rei da 
alma; o mêlrido, esse ê um coveiro, que se deve 
contentar com êI pêlrte material I 
. . . . . . . ..... . ...... . . . 

Quanto mais se pratica a confi siio auriculêlr, 
t,\lllo mai e calcêlm aos pés as leis da moral pu
blica e particular. 

O mando de eja que sua mulher seja d'elle só; 
niio consente, nem pode consentir que outro par
tilhe a ua authonclade sobre ella, quer ser o Unt
co homem no mundo que receba a sua confi
,JOça, o seo respeito e o seu amor· 

Assim succede que, quando um homem antevê 
a sombra do confessor, que se mette entre elle e 
il sua escolhida, prefere retirar-se, a cell'brar o 
contracto sagrado; o goso santo do lar domestl' 
eo e ria fami lia perdem para e!le os eu' atra
ctivos divinos; prefere a vida fna de um celiba· 
to ignomino'o á humilhação e opprobio dos pre
vileglo duvidosos d 'uma paternidade incertu. 

QUl'm ｡ｾｳｬｭ＠ falava era um sacerdote de 
Roma, ma não era um sacerdote como muito 
que o clero possue que apregoam a ·virtudes· 
do confessionario com os ensinamentos do -Man
ná ..... 

Dizia mais o virtuoso sacerdote: "Eu ja fiz 74 
annos e breve descerei a sepultura. -Terei de 
dar conta elo que agora digo. 

Na pre ença, pOIS, do meu grande Juiztcom a 
sepultura ja dennte de mIm declaro ao mundo 
que poucos-pouquisslmos ).ladres escapam do 
abysll10 da mais horrivel depravação de costu· 
mes, cavado pejas confissões de mulheres·. 

E era padre quem assim se expresSava I 
'im, ra padre, mas niio era um hypocnta, um 

mentiroso, um inimigo da religião de Chri to, 
um diflamador, um vilão, como são es;,es abu· 
tres negros de Loyola, esses inçaclavei de 
immoralidades, que onde quer Que se achem e -
palham o terror, a miseria, o odio e a de\'assidiio 
por meio do confessionario I 

Esses tartufos, esses miseraveis, para usten
tarem a conveniencia do confessionano psse an
tro de ､･ｰｲ｡ｶ｡ｾｳ＠ e!!curecem até a sublime pa
rabola tle Jesus Christo, a mesma quI' Voltlllre 
cOllsldemya superior a tudo quanto fora produ· 
sido pela litteratura antiga. 

E' a parabola do filho prodigo na \lual Jesu'l 
Christo nos representa na pessoa ､ｦＧＬＮＮｾＨＧ＠ jovem 
perdido, o peccador confessando direcl,lIuente os 
eus peccados a Deus. 
Em vez de procurar interce!l6ores que o ｾｾＮ＠
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o CLAR.\O 

........ " .............. ｾ＠ ........... .. .... .. .. " ...... .............. "..:" .......................................................... " ............................................. .. 

("III.'II'CI'" em ｮ｡ ｾ＠ boa, ｧｲＧ｜ｦＺ［Ｇｾ＠ de ,eu p<lc. EIle 
.1 · ... , .I!'-.I :llt' ... nlU . 

LI ' '; ,"l,JI.'01("I'1 e irei ｨｬｬｾ｣｡ ｲ＠ a 01 li paI" c dir' 
Ihl"'('I." ",1"' I,<,qllei ('unlra OII'U e t!e'lIll de li", 

E ｊ｢ｬＧｾ＠ ｃｨｮｾｬｬｬ＠ di/. lJUC o jO\ 'm. k\'"nlando, 
ｾ＠ '. iOl V.lr,1 . eu paI'; C' 1]11,111110 "inda p:ta\'a 
IlIUgl' \ I) o ｾＨＧｉｉ＠ pae e "e O1nn'o d,' intima comp,u
. ;'0 e ,.rrenoú. lançoll' , (' Ih(' ao ｰ｣Ｂ｣ｯｾＧｯ＠ e o 
I. Ij,JU. :-,1. IC,,", 15:18.:n. 

" .10 I' ｉＧｾｴ･＠ facto um" rl'pro\"ll,<io. uma con' 
clelO lo.lç-O a confi:-;siio. 11"1' o ("I'ro romano «lIer 
a to. u o lran:;e I01plng-lra hum,lIlidade como um 
ｾＬｉｴＺｲ ＮｬｲＮｬＧﾷｮｴｯ＠ ＱｉＱｾＨｬｴｵｩ､＠ por Jp,;u' ? 

lu' ,lIreito 'I""i-te ar> p.ulre impor a conlis
,,;iO.ll Infeli"e' que ｩｬｬｵ､ｬ､ｯｾ＠ pf'lil'i "ua,> pala
｜ﾷｲ｡ｾ＠ ｾ＠ .H:reditdnclo na ｾｬＱ｡＠ ｦＢｬｾｾｴ＠ relJgl(tO, HIIHJa 
.;1lI /,,,!}, )rados c ｵＢｊｵｾＮｬＨｬｯｳ＠ na· ua con::.(;ICO
(' lei 't 

Em I'leno eculo X.X .. qu.mdo o mundo ;,(r<l
\ es . • 1 II'1W I"poch<l d,' ｊｬｲＨＩｾｲ･Ｚ［ｳｯ＠ rOI todos os 
r'.m .. " ,la actind,lde, pare!.'f' Inl'!l\'el que ,linda 
I ).1 q lem "e subml'lt.1 a (' SOl a\'tltante pratica. 
I ＮｉｉＧｕｾｉＧ＠ por ｭｩｮｩｾｴｲｯｾ＠ de uma n'ltglão por 1'111':; 
Mtur" .. ,l,1 e riJlculari"'I\la. ,omen te com o !im dI' 
ｉｉＱｉ＾ｾｴｲＢｲ＠ a sua prcponderancia ;lIlte o:; adeptos 
,lu 1', ｴｨｯｬｩ｣ｬｾｭｯＮ＠

, I':'e' de fam!lia. ｡ｦｦ｡ｾｴ｡･＠ V,)" ,,<; qucrida' !t' 
•• Ｌｾ＠ ｴＮＡ･ｾＬｰ＠ ,lOtro de ｰ･ｲ､ｩｾＧｩｩｯＬ＠

1."l'llJr.It',\'O'5 que o runf ｳｾｬｯｬｷｲｩＨＩ＠ repre"cnta 
o Ｌｬｴｲ､ｾｏ＠ int .. lIectual do ｾ･｣ｵｬＨＩＬ＠ (. um cancro so
,'alo' ,,, potlcrJ procural,o qu.'m f",tiver acos
l matlo a podridão e niio lIv .. r zf'los pt: la ua 
1 r\.Ol.r" honra. 

L s " l1lolh'o porqlll' o "('Iar:,')" ,. julgaJo um 
f nu! pwjurlldal c 1I1t1lul,IIIo 1"''''1l1im. 

',o qUf'rrm O' je,," 11 • n; f) IIU ' !I'm os car()
fi ＬＬｾ＠ UI!!;,I a \,pr,bdl'. porém, cust/' o qUf' 

f U laf'. o -Clar.io. ('om a alti\"'z I' fr'lIíIJUI'. a <lUf' 
(I ,',mete'!!";). descil!lHlrá a chagi!. ' di "sP clero 
',1'[\ "r o. até que um fila o pm'f) "e ('/In \ cn ... " e 
!'o.f· dl ... punha á curn r de .... cu ｾＨｊｊｦＩＬ＠ êt ｜ ﾷＨﾷｲｧＬＮｬｨｯＬｦＧｾ ｾ｣Ｚｬ＠

h'H 1.1 ,)., bandido" ([li" 11,. d,' 00; ｮｯＬＬＢＨＩｾ＠ ante, 
1'""",,00 vo m anuI •. ldo f ta Jlobre l'atria. 

ｾＧｦｾｾ＠

Ｇｐｉｒｅ ｾ＠ R.\,'.\DO 
O louco do Pire" de:>com[i()z O menino 

que andou di-tribuindo o Boletim d'U 
( brão. na per:-,uação de que tratasse da 
ＭＬ Ｇ･￡ｲ｡ ｾ＠ por elle ､･ｾｴｲｵｩ､｡Ｎ＠ ou da falta de 
criança" que ainda não pre tou até agora 
ｰ｡ｾ｡＠ achar-:-e "entado n 'aquella fatal ca
detra, que recorda couas .. , cou. a,., .. , que 
demon"tram o ｭ｡ｾｮ｡ｮｩｲｮＨＩ＠ e hondoo co
raçào de tão c ueato e carola intranzirren-
te da eita .do:> ｦｲｵ､･ｾ＠ ｡ｬｬ･ｭ￣･ｾＢＮ＠ ｾ＠

era .. , o Plrp;" ｾ＠

DE. 'OHI ' 
- -. 

o "Lumen valente orrr<lrn ue comba
tr' anti-r!p-ic 1. (I' 11' d.-, a ('..,tampa na VI';;I-
111<:1 l'ld.0(; I •• 1(111 Gó_tnde do !::>ul, 1I.:1Il 

tido é.l 'Tf'ntilc"a de puhlIcar algul1. topicos 
､ＨＩｾ＠ ｡ｲ ｴ ｩｧＩｾ＠ e boletlll'" !l( h . Ih, Ｌｾ｣ＨＩｭｰ｡ﾭ

nhado (h' ｣ＨＩｭｭｬＧｮ ｴ ｮｮｯｾ＠ que mUIto ai>
j>fm'eitam, 

Tmn lwlll ° "Lilwrdilde", que t50 im
portante" (' rrae. "'Cf' ｩｾＧｯｯＮ［＠ \ '(' 111 prc"t,lIldo 
ao pO\o de "i\1(lchac!o", cidade de .l\li
n,h Ｈ［ｉ［ｲ｡ｴＧｾＩＬ＠ te'111 tra ll--cripto di\l' r';th nr
ligo..; do "(lar50" . d,llldo prderpllcia a
(JuL'lIe" que "e relaci .num !l1,Il-- elt' IH ) 
COI11 o confe""ionmio, (,,,t(' antro clt' 11.1-

ｭＨＩｲ｡ｨ､ｬ＿､･ｾ＠ sem nOI11(', apnnaglo eI(' uma 
religii'to f,1I"a e llldf'cCIlÍl' olldl' O!'i polm ｾ＠
incautos ｾ￣ＨＩ＠ as \ ictim,ls escolhi, h .. , 

E' que, tanlo do Ｑｾｉｏ＠ (;rdnd(' do Sul 
como ('Ill l\linao.; ha C\l1110 ,lqui, [rade" ｾＨＧｭ＠
\ ergollha (' carúlas Ucshri 'lllo ... , Cllmll('
tindo portanto "erg,ht,ll' a" lace" dl',.,..,(·!'i 
ml ... er'I\('i",\tl' quI' Ih s "uun (l rubor. 

I(og;llno" ,10" IlO"'''O" \·;Ilcr.lf''; cokga .... 
t0<1 ,1 (l s('"erl(belt' COIll (':-:',1 horda d(' 
vampiro,. qucr d(' um,1 quer (jp outra e,,
)('cie; elle:> nüo süu digllO:' !leI 1 me. mo 
de ｭｪｾ･ｮ｣ｯｲ､ｩ｡Ｎ＠

--... ｾ｟ Ｎ＠

l'\L\ HELU:S.\ :5E. I P.\I( 
l'l'1a oh"(,f\',\f:i'l) 1'11<1 por um ＨｾＨＧ｜＠ (Jt;l('() 

,lllti-c1('rical, ('m "n'rla- I'JI',1Iid,Hll' "!lI 11-

tI) nO:--.;1 conlwcic!,1 , ficou {'\'i(lel eilldo 
qU(' (b fre<!Ul:nt;Hlof(· ... du ('OllfL: . il)nar)() 
»(111('111 ｾｉＺｲ＠ ,j-,,,im ,'I,l:---ifieat!o,,: 

,')d ＬＱＧ Ｍｭｬｬ ｬｬＱＨＧｲ･ｾ＠ jJro"lltllida:i ndultcr;: ... 
e setni-virg 'Ih, 

JU ＮＱﾷ ＭＭｩｾｮｯ ｲ｡ｮｕＧ＠ ... e inraut,1 mocinha ... 
qUI', por incuria do" p: C--, 1n<.rch'l J IJur,\ 
() aIJy:>ITIo da de ... h'JIlra, 

15.1' mulher",> ca. ad, .... que "enfn'
nam. () r(':>J)('('Íi \'n ... marido,>. 

5 I: - homelb setn ｬｵｺｬＧｾＬ＠ dl!crepitoo.; e, .. 
｡ｦｬＧｭｬｬＱ｡､￼ｾＬ＠

Bello exemplo, não ha duvid<:l! 
(Do «LuIn(:nlt). 

JO É ｑｃｅｂｲｾａｑｏ＠
A "virtuosa: e:,po"as de Chri"toJ), a.;; 

mc"ma que alI lJara os lado" cio " !nttn 
Cros-.o" ｾ､ｩｦｩ｣［ｬｲ｡ｭ＠ um ｣｡ｾ｡ｲ￣ｯ＠ p,lra "'uas 
ｾ｣ＰｮＺｴｭｯ､ｬ､＼ｾ､･ｾﾻＬ＠ J'nandararn colocar no 
mtenor d? dIto ｣｡ｾ｡ ｲ ￠ｯ＠ a ｪｮｾｴ｡ｬｬ｡｣Ｌ＠ ào .(Ie 
luz e1cctnca, 

Acont,cceo que, os empregado da ｬｾｦｮﾭ
pr('zél SIlTIond ... (, ria .• por umn fatalidad( , 
e ... ('f) T 'TI!" l"'1 ,I ( l'ucl.1 (' c ta foi d: t.' I ,-
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fnmilia oão devem ｣ｯｮｾ･ｮｴｩｲ＠ que cllas Já vão 
ter porque, mais vale ficarem as creanças em 
｣ｊＮｳｾＬ＠ do que ir a ･ｾｲ･ｪ｡＠ aprcodcrem banalidades 
mUito. emb6ra o Papa P.io X, na5 ｩｮｳｴｲｵ｣･ｾ＠
aos ｢ｬｳｰｯｾ＠ da França. diga «não ser licito dar 
a ｡｢ｳｯｬｶｩ￣ｾ＠ no tribun.al da penitencia, aos paes 
que, ｡､ｶ･ｲｴｾ､ｯｾＬ＠ ､ｾＵ｣ｵｬ､｡ｭ＠ da educação religio
sa que os filhos nao aprendem nas escolas>. 

Quanto a exiitencia de «criminosos illustrados 
e revol uciooarios instruidos e de se terem le
vaot ado muitas ca.as de iostrucção e bem assim 
aug.men.tado o numero de cadeds, como bem ､ｩｾ＠
o vlfrano, ･Ｎｳｴ｡ｾｯｳ＠ de accordo, fazeodo apeoas 
seohr ao vIgarlO da Laguna que o numero de 
cadeas tem augmentado depois que a casta dos 
Loyolas aportou no Brasil ensinando uma reli
g ião falsa e fanati_ando o povo menos culto. 
Si. ｡ｾ＠ nossas authoridade s tivessem de puoir os 
cnmlnosos, as oossas cadeas seriam poucas para 
recolher os padres e fradei, vorque na estatis
tica dos crimes, os praticados ptlos jesuitas é 
assom broso ! 

Iofelizmeotc, a tolerancia a indifferença e 
até mesmo a protecção dos nossos goveroos. tem 
permittido que fiquem na impunidade os crimes 
praticados pelos ｈ ｣ ｲ｣ｵｬ｡ｮｯ ｾＮ＠ pelos Rogerios, pe
los Evaristo_, pelos Domiogos. pelos Nicode
mUd, pelos Brocharts, pelos Gieberts e tantos 
outros que tem deprimido o nosso caracter. vi
lipendiad6 dos nossos cos tumes e calcado aos 
Vés as nossas ｬ･ｩｾＬ＠ especialmente na parte rela
tiva ao casamento civil. 

Um clero que possue homens de tão baixo 
jaez OdO está na altura de eosinar os oossos 
filhos, lDesmo porque sendo estrane-eiro e não 
possuiodo os sentimeotos de amor a patria e 
a familia lhe é indifferente que sejam bons ou 
ｭ｡ｵｾ＠ cidadãos. basta sómcate ler cboro» catho
lico. 

Perguntamos com Borges Grainha: Póde aca-
80 crér-se que seja unicameote o desejo de cn
sioar os filhos do povo essa saciedade do clero? 

cSi é só isso. porque Dão se apreseota fran
camente, como tem feito talltas associações. 
abriodo escolas publicas.de portas amplas a todos, 
sem os mysterios e as nicromallcias de que cer
cam 05 seus estabelecimeotos, como si llelJas se 
ensillassem doutrinas perseguidas ou theoríaa 
criminosas? 

Decididamellte o fim do clero é apoderar-se 
do espirito das gerações para estabelecer o 
Seu predomioio; e o seu predomínio é o absolu
tismo é a masmorra, é a oppressão do pellsa
mento, ｾ＠ a morte da liberdade, é a desunião da 
família, .s o governo dos reis guiados pela mão 
da theocracia. 

Passa f6ra cães leprosos, jamais ensioareis aos 
filhos do Brasil a corrupção, jamais apaga
reis a luz do seculo actual porque ella hade 
brilhar em todo o orbe iIlumioaodo a sciellcia • 
progresso e a liberdade. 

Não foi debalde que Jesus Christo vergastando 
a face do clero que éra igual ao de hoje disse: 
"Cégos, cOlld uctores de cégos homens d e rapina 
e de corrupção que a pretexto de longas pre
ces devoram os bens das vi uvas e dos orphãos». 

O que poderemos n6s diser? 
Nada I Apeoas recommendarmos a mocidade 

de hoje que será o guia dos destinos do Bra.!il 
de amaohã, que abra os olhos com esses Loyolas 
impedindo que elles e,cravisem uma patria COaJo a 
nossa que est' talhada para grandes commetti
meDtos si em seu territorio não pizar essa corja 
de jesuitas que onde quer que ponha o p(§ sem
pre deixa a gosma da ignominia. 

Abaixo os Loyolas 
21-3-1914 

• 
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BOLETIM 
-DO-

ｉｾ＠ o 
Ｇｲｲｭｬｊｾ＠ tleante de nó!' um escnpto do vigario 

da ｌ｡ｾｾ＠ ... l o re\'rrendls Imo Glesbert, intitulado 
,\I'PEl.l.U. O C \THOLlCO' DA LAGUNA 
IH-lu qu.. -e ｜Ｂｾ＠ quão fUriOSO e ｾｯｮｴｲ｡ｲｩ｡､ｯ＠ se 
" '11<1 li .1 -,mo \'igario peb drserçao de hel - da 
'-li .. ｲｾＧ＠ . altribullldo ･ｾｳ｡＠ de -erção ao en 1110 
1" ... :0 i. ni:;traJo no grupos rscolares onde 
11,1(1 '-t' r '1I1i1 a "ua podre relIgião. 

U re. , ［ｴＧｮ､ｩｳｾ ｬｉｮｯ＠ e maganiio \'ígario diz que: 
.P(-l,\ 't I da Ｂ･ｰ｡ｲ｡ｾＧ￼ｯ＠ da E:::reja do E tado, se' 
jJ ｉｲｏｬｬＢ ｾ＠ ,umbem o ･ｮｾｩｮｯ＠ da educaçiio relIgiosa 
" mur ... t introduzlu- e a e 'cola leiga, a e cola 
,f'm D .,. 
.QlIt· .. Egreja calholI.:a não approva, nem póde 

appro .. r e ta e"cola ,porque ·e te dete lavei 
modo d .. ensinar, eparado da fé catholica. ha 
de pr ｏｪｵｾ ｩｲ＠ e!fel tos fune tos' (Papa Leão XI!!). 

Pru !.!lllndo na ua choraminga lança esta 
tlr;oll, - _ \ Egreja tolera frequentar' e a e cola 
neulra quando ha erio motn'os para fazel-o. 

.. 1L" niio a póde appro\eltar e ta toleranc!a 
ＧｾＨＧｭ＠ .. <:ondição que o paes uppram fóra d" 
,lUla'-, instrucção e lormação religiosa que os 
;dun I,", n 'ellas não podem receber. 

E'-ta condição é grave e indl pensavel, e o 
"anlu padre Pio X nas 1I1strucções aos bispos 
de Franc;a, diz, que não (:- liCito da r a absolvição 
I o tribunal da penitencla, aos paes que, adver
tldo,-, de cuidam cumpril-a. 

O que ha, entretanto de Irri orio no tal appel
lo ｡ｯｾ＠ catholico da Laguna é este pedacinho
Tendo dlminuido VI ivelmente a Irequencia das 
aula . do catholeci!>mo nesta ｾ ｉ ｡ｴ ｲ ｩｺＬ＠ peço de 
novo a todo o paes catholIco desta cidade de 
mandarem os eus lilho - para a dou trina chri 
tã, obedecendo deste modo a uma le i evera da 
ｮｯｾＬＭ｡＠ religião, 

• 'o me mo papelucho encontramo mais o se
guinte: -Catholicos ! Fala- e m uito na Cri e eco
nomica e polilIca do palz. 

·Querei aber qual ｾ＠ a crise mal perigo a? 
E' a crise do ca racter, isto é, a la lta de cons

<:iencl", de honestidade e de moral, e a faUa d'u
ma educação religlO a e moral. 

E' um engatnr que a clencia, a 111 trucção, 
po a:n supprir a religlão-, 

Ha criminosos illu. trados e revolucionarios 
ｩｮｾｴｲｵｬ､ｯ＠ , 

Apezar de se ter no mundo intei ro, levantado 
tanta ca as de in trueção, não tem dl minuido 
(l numero de ca as de c.>ereção, niio lhmi nuiram 
óI céldea, 

éll é o motivo? 
O que di:zem os Bispo de Franç.. a respei to 

rI,\ ua patna, devemos dizer a respt'Íto do Bra-
7.11 (;,It" dn I'n'-Inn ｲｰｬｴｾｬ＼Ｉ＠ <) ｾ＠ u-rn da. cau' 

\" ,'I.!I '/pae" d;J Il " r. I pr"';L, 0'1\ r.. .!,!ire o 

7' 

paiz e que attinge ao mesmo tempo Li lamilta e o 
patriotismo. 

Finda o vigario da Laguna a sua choramlllga 
pedindo que se dê erluca,:üo rl'liglO!>3 ao ｬｩｬｨｯｾ＠ e 
annuncla que na ｾｉ｡ｴｲｩｺ Ｌ＠ nos dOlll1l1g0 , nas ter
ças e nas sexta,. feiras ha aula" de doutrIna 
elmst;i e na capella de _ '. S , dos Navegante", em 
Magalh;les, nas quartas feiras e nos "auuados. 

Em todo o aransel do vlgano di\'l!:>a- e o <!r->ii\
foro e o ataque ao nosso ::.y"t ma de ｣ｮｾｉｉｬＨＩＬ＠

elas ilieando-o ate de IInmoral porque segundo 
p deprchrnde em sua palavras a rseola ｬ･ｾｧ｡＠

não tem l)rus e por IS G não tem moral. 
Diga-nos Sr. vlgario da Laguna: Onde!>e acha 

a moral da religião que prcgaes c a dos \'o::,sos 
irmüo" de I.o\'ola ? 

Estarú ella -nas Ilcç!irs /10 catheci",mo na s sa
cristi<ls, a porta fechadas e no s en::'lIlamentos 
do ":-'lanná", ー｡ｧｩｮ｡ｾ＠ 119 a 121 ? 

ｅｾｴ｡ｲ￡＠ a mrla a moral no confessionario, e ｾ｣＠
t redo conventIlho da pro"titlllção e da misrna ? 

Porventura a vos a ::.elta en ina a pura reli
gião do ai vario? 

ão e lembra o viga rio da Laguna o eus 
irmãos de seita, que o a<:tual P a pa Pio X, ao 
s ubir ao throno, convicto de que.' a s ua egr ja es
tava pro tItuida fez e ·ta promesa: 

RE T AU RAR 1 DO EM CHRISTO ? 
' ão ｓｏｉｾ＠ vos casta de vampiros, que deslu s

tra es a religião do Nazareno que não possue 
d, gmas? 

1 ão sois vos que tendes corrompido a religião 
cbnstã com o mercantilismo dos seus sacra
mentos que nunca loram instituidos por Jesus? 
Não é mentirosa e fal sa essa religião que prc
gaes? 

Co.mo quereis ensinar aos filbos desta grande 
Patna uma rellg\ão perniciosa, eivada de vicios 
upersticioaa, donde só podem sair homens bi-

20nbos, resadores hypocritas, perversos, sem o 
｡ｾｯｲ＠ .. a familia, da liberdade e ,\a:propria Pa
tna? 

Não I Já dissemos que no seculo actual a mãe 
de família é a competente para administrar o 
ensino religioso aos filbos, não a mãe de fami
lia que vive nas egrejas e nos confeslionarios 
mas a mãe ｾ･＠ famllia virtuosa, cuia egreja ｾ＠
o lar .domestlco e que sabe incutir no coraçlo 
dos filhos o amor da verdade a caridade sem 
o interesse, a . fé sem a supe;stiçlo, tudo isto 
ｳ ｾ ｭ＠ o conheCImento das lendas fantasticaa do 
dem?nio e do icferno, objectos estes que tem 
serVIdo de exploração para o clero conduzir o 
povo ao fanatismo, ao cretlnisnlo e ao embru
tecimento, 

Digna, muito digua tem sido a deserçlo das 
c redU , oh <.la aula. <.lo calb eci.rlO c o paes de 
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('ontro ao «sagrado> •. José, partindo-
111 as ven\Jls e um braço. 

A __ «virtuosns" mulher!'" no auge do 
､ｴＧＢｴＧｾｰＨＧｲｯ＠ por tamanha desgmçn, Intima
ram a emprea a Ih(ts iondemnisarem no 
\ ,do\' de 300.'000 mil rei Ｌｰｲ･ｾＧｯ＠ que cus
tuu a referida imagem. 
ｾ￠ ￼＠ podendo entretanto obler da dita 

t"mpn .. "a o preço estIpulado, atiraram-se 
t'ontra o" trabalhadort"s taxando-us de be
vedo ,; e ｯｵｴｲｯ ｾ＠ cpithelos. 

.\góra () "milagro"o" S. JO--é não pode
｜Ｇｾ｜＠ fr\7('r da.;; " "ua.;;", i"to (. fazer milagres 
).)() r ll char-se do nlt', lendo sido rec!'ilado 
]Jl' lo frei EV il ri"to, '['OfJP e oulros, o fa
Ill ll " O forti ficante "Emul"flo de ' cott" e 
mais o in comparavel ｡ｮｴｩＭ ｾ ＩＧｰｨｩｬｩ｣ｯ＠ • Eli
xir de Kogueira" . 

Podemos ga rantir que o "milagroso" 
ｾＧＮ＠ J o..;(· acha-:,!:" em condiçüf''; favoravei 
t'"t lll do co m o pes('oço colado ao tronco 
t' () br<lço ("ncanado, df'vendo por estes 
dias entrar em fran(1 convale. cença. 

As " virtuo"a" espo"as" de Chri."to por 
110"SO intermedio, pedf' m a todos o ca
l ôlas, especialmf'nte á!'i carõlas uma ora
ｴＮＧＬｩｯｾｩｮｨ｡＠ em desagravo de tamanha bar
varidrHle, prnlicada pelos empregndos da 
luz electricn e auxiliadn pela luz do 
"Clarão" . 

AqUI fica o pt'dido. 
ＭｾＭ

Sermão de Domingo de Pussos, 
pregado pelo frade "intelligentis
"imo" ... e tre - vezes ｴｩｾｳｩｭｯＬ＠ Do
ｭｩｬＱｧｯｾＬ＠ da cidade de . JOSé 
ｾｯｧｵ･ｩｲ｡Ｎ＠

Eu , tá semprre aconceiando a tudo "0-
ＨＧ･ｾ＠ meo" ennons fias du Marrie, que 
nao Iriam o "Craron" ! 

\' ｯ｣･ｾ＠ tUlIo non ｾ･ｧｵ･＠ mt'o.;; "conceios" 
t' muita de n;cb tuc!t> leem e oive lerr 
f's ... e pa:-.quim que só falia mal do 110",SQ 
ｾ｡ｮｴｯ＠ conft's-;ionarno, ｾｬｵ＠ ｮｯｳｳｮｾ＠ m?rrae<; 
t'xplicaçoen ... de ､ＨＩｬｊｴｲｮｮ｡ｾ＠ e do ｓｪ｜ＨＩｒＮｒｾﾭ
DO livrro di orJ"(\<;oens, o mofen-,\vo ｍａｾﾭ
NA, que í:' uma dt'licia! uma prazer! par
ra riós f' lima 'consolaçon para ｮｱｵｾＮｬｉ･Ｎ＠
que oivem u.:; nossa' explicaçons du lmul 
da pagina 120. . , 

1\11"'0:-. ennons o dmheln> que voce:-. gns-
tam C<)01 U comprra do immoréll ｃｲＮ｡ＺＨｾｮ＠
ｾ＠ um dinheirro ｐＨＩｾｴｯ＠ fúrrn -em bentftclo 
nenhum! 

Lerr ou ovi \err esse immoral jornal, é 

• 

u mesmo que A TIRRAR PEDRRAS em 
ｮｯ ｳｾｯ＠ enor Jesus ChristCl! (1) 

Eu non quer que VOCf'q lê o Craron 
porque é como dizeu «atJmr pedras en 
no o Senor Jeus Chri ... t<l ! 

on ilcrfedlta nus mentirra e calumnias 
que dize aquelle Pasquim, contra u mo
rai religiosa que ｮｾ＠ -purros e castos' 
missionarrios de MORRAL pregamos e 
praticamos no confessionarrios e expli
caçon de doclrinas du acbri. tia, di porr
tas fechuclas, nu ausencia dus paes, mar
ridos ou ermons! 

Nós é que temos o poderr aulorgado 
pelo "S:mli s imo Papa" parra oVlrr as 
casadas e· solterras, das faltas (peccaclos) 
que commettem e non suas pae e sua ' 
marridos. 

Só nós é que pudemo_ en inarr us mo
çns e explicar bem u que diz o final da 
pugina 120 do Manná, que nus escolas 
leiga não é permittido ensinarr-se e ' sa 
verrdaderra morral de tão ｰｲｯｶｾｩｴｯｾｯｳ＠ ef
feito parra o propagaçon du ólo com us 
sementes fornecida pelo "eminente" fra
de Johanning. 

Meos 'ovelas de ambos os sexos, grra
vae bem e te meo tonceio. 

"Lerr "O Craron" é atirrar pedrras em 
no o Senor Jesu (hrista"! 

Amen 

o -Clarão> agradece ao frei Domingo<; a gu r
ra que lhe move, pedindo que a continue, por
que todas as vezes que o mesmo frei ou outro 
qualquer canalha de !'Oua ordem e coucela o mes
mo jornal , o numero de ｡ｳｾｩｧｮ｡ｮｴ･ｳ＠ augmenta, 
como acontece0 agóra que, da propria parochla 
d'onde elle é vigano pediram 3 assigndturas. 

O 'pasquim, o immoral· ·C!arão·a q Ul'm o frei 
Domingos in ulta, continuará como sempre a de 
nunelar as immoralidac\es, os cnmes e ｡ｾ＠ Iadrol'i
ras de toda a fradalhacla, até que ella obtenha da 
besta do Apocalypse a excomunhão pura si e 
para os seus r ... dactores. 

Estamos na estacada e Loyola que nos caia 
nas unhas já se sabl', o trunfo é-pau. 

Vamos Domingos sem vl'rg0nha e gatuno con
tinua na tua obra e si te falt Ir [orça recorre aOs 
bandidos e ladrões de tua ｾ･ｬｴ｡Ｎ＠

O ·Clarão. está e estará empre no eu pos
to de honra. 

(I)-Um ouvinte fali ando baixinho: f' ,.b,lO
donares essa Imagem a um canlo do 1 heatro 
mundano, ao L1XU, d'onde fõra retirada eoberta 
de pó e tdas de aranhas, não é e Cdrrare lu, 
-frade immunclo', às faces do mesmo Chn,;to? 
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E: PF.DIEXTE D,\ REDAC('AO 
Ao , ... T. l\<10 ｰｯｵ･ｭｯｾ＠ publicar o 

"eu nrtk.;1I em que atacn o Felinto porque 
tirou o I leto por ｾ｡｢･ｲ＠ que o commenua
dor nad:\ lhe deixara em testamento, J1or
que o di:" ... eu nrtigo não está legnli_ado. 

\'ent. cUlllprir e tn formalidade que 
incuotl, cote publicaremo ' . 

• 
.\0 _ r. J. A. G.-Perfei tamente, aqui 

Vile pubilcilda a ｣ｯｭＧ･ｲｾ｡＠ que o r. Ou
'10 entre uuas 'enhorn..,; 

Que livr é este fulan<.l ? 
E' o cl\fnnn,)>>. 
O Ｎ ｾｲ ｡ｮｮ￡ＩＩＺ＠ Poi" \'ocê po sue um livro 

immoral como e te : 
E' I' I . ? meu I\TO (e InI<;:a .... 
QU4l1 ! Atire fúrn e"ta indecencin; um 

li\TO que sú,contém immornhdade ' . 
i\ãu vejo n 'elle immornlidades.,. 
POI-- você não leo o que contem a, fo

lha' 11 9 a 121 . Poderá haver maior ill
famia '? 

Ora, ora, eu não vejo rasão para ab -
minar o ··.\Ianná". 

la ' , você, que eu con idernva uma mu-
lher erin I Pos-.uir "ilfannà" e achai-o 
hom e util! 'nntn Deu'! 

Acho im D. Fulana, até o que diz as 
paginas 11 9 n ]21 , é uma prevenção para 
a . moça' não e perderem. 

Tableau ! E' is 'o mesmo. 

• 
A, Exma. ora. D. L. E. h. Pnra o ou

tro numero publicnremo' o seu trabalho. 
Quem, déra que toJns pençassem como 

V.Exa? 
• 

':-0 r. ｾｲＮ＠ L: . Xó ja abiamo que o 
freI Brochart tmha colocado na prdia da 
Lagoa um caixão com uma cadeIra para 
ronfe 'ar a moça ' que furam ajudar aos 
paes a puxar a rede e não démos a noticia 
por er tarde de mai . 

Entretanto, está satdeito o eu pedido. 
• 

Ao ,r]. A. r. - q facto da moça violen
tada nos de ha mUIto estamos informa
dos. 

｜Ｇｅｲｾｄ ａ ｄｅｓ＠ ａｾｌ｜ｈＨ［ａｓ＠

Damos aba ixo a cont inll ilção do arti
go com () titulo acima, que por fa lta dc' 
'spaço d >ixou de ser publicada 110 nu

mt'ro anterior. 
,\gOnl, acaba de full 'cer \ ictima do ' 

ｴｲｩｬｩｾＧＨＩＨＧｩｲｯｾ＠ ｦ｡ｮ｡ｴｩ｣ＨＩｾ＠ dI) ('.·('feito ]("..:;uitico, 
seu ultimo fi lho Tito, quc era priwa do 
54 Corpo de Caçador ,.., . 

Quem pois são os ｣ｵｬｰ｡､ｯｾ＠ na derrama 
de tanto sangue em Ilos"as plaga tão 
pa 'ificas out'rora, antes da IIl\"asCIO dc-..,
se" frades c padre,. allcll1ãe,,'( 

ão cllr::; o' "frades" e os ｮｯｳｳｯｾ＠ go
v rnos que tCl m con.:;entido na implanta
ção do c('go "fan>ltismn" e no desn>spei
to aconselhado por ellc." ｾ｜ｳ＠ nos..,a.:; leis. 

ｾ＠ 7' du art. 7'2 
ＭｾＭ

Q 'E TROPIUI,\ 
,\precie o publico li maneira porque o.., 

desaforado.:;carólas amigo .... do Ｂ｣ＱＨＧｲｯｾ＠ ･ｾﾭ

trangc'lru, se atirnm contra úquell("s que 
né10 rezam pela me';lnal'artilha Ilcm en
tram em ｯｭ｢ｩｮ｡ｲｾＺＺＭ int!ec Ilte ' e for
mida\ ･ｩｾ＠ ladrorira ', com ｯｾ＠ ｳ｡ｮｧｵ･ｾｵｧ｡＠ . 
de Loyola. 

E"te pedaço que ahaixo tran"crewmos, 
encontramo: no jornal "A Opinião" dt' 
Pelotas e é e,n ｲ ･ｳｰｯｾｴ｡＠ a um artigo cid 
.. ｐｾｬｬ｡ｶｲ｡Ｂ＠ orgnm que actualmente publica 
artIgo do carolas flue não e COnfml11ét
ram com a critica feita p("lu arnaval pC'lo ' 
"tdls.:;ionarios da morte! - E!I-o; 

Ｑｊ ｩｺ･ｭｯｾ＠ "segundn vez", porque o pri
meIro ｣ｾ｣｡ｮ､｡ｬｯ＠ de quc temo_ memoria 
foi o in ' ulto mesquinho que o orrrão!'mllo 
da legião atirou á memoria de Ganbélidl 
e sua companheira, envl!lvendo no mc'!'
mo lóoo a patria brazileirél e a italiana 
empre unida ' pela ,uni ade ele !',eus filho,,: 

At(> a ｶ｣ｾｰ･ｲ｡＠ da chegada do bi..,po, 
､ｾｲ｡ｮｴ＠ ｾｯ Ｎ､ｯ＠ o tempo em que a dircc
çao e:ipmtual dos catho li cos coube ao 
dr. Marcolino da ｾ ｉ ｡ｩ｡＠ Firme vnrão dt> 
saudo:;,a l1!emoria, republicano 're"pcltador 
da }.lutondade con ... tituidas e uperior 
a? Ｇ ｉｮｴ ｾ ｲ ･＠ es ele campanario, não ha\'!a 
d!. corjlél, não havia ｰ ･ ｲＢ･ｧｵｩ･ｾＬ＠ no pul
pIto naoe atacava'a Republica, dizendo 
ｱｵｾ＠ o cnsamento civil um oncubil1<t-

Venham o documento que constitua 
ｰｾｯｶ｡＠ que pre uroso daremos a publi
Cidade. 

.\ não er as::,im, nada poperemo fa-
7er. 

to Immoral, não ｾ･＠ ata- alhava a honra 
do!,. que commungavam em outras seita" .. . 

Nota-O que elles cão, por todo o. rt'
ranto rio Brazil! Temo. ou não raz,10 
quando Eu..; ｩｧ｡ｭＨＩｾ＠ C'-S,l cO'ja? 
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